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Resumo: Fste trabalho tem como objetivo caçar um breve historico do

ornalismo literário e cultural, desde o surgimento da crítica literária, na

França, cm 1665, até os dias de hoje, no Brasil. Através do método hisiori-

Ci) C do diálogo com diferentes autores que abordaria o tema, pretendemos

apresentar um panorama que pode servir como ponto de partida para os

pesquisadores interessados em estudar o assunto.

Ao longo do percurso do texto » são discutidas as relações entre as peculia-

riclades que caracterizam estas especializações do j ornalismo, em di ícren-

tes épocas, e o contexto histórico no qual estão inseridaw i\ linha histórica

permite compreendermos as motivações das mudanças que se estabelecem

oeste campo, assim como as pressões sofridas e as subversões possoets.
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Abstract: This \vork amas to draw a bricf hisiory of literarv and cultural

journalisna sínec the birth of literary criticisna, in Franee in 1665, up tu eur-

rent days tia IAM. Th rou4h historieal met hoel :inci inter vie\vs \vi ih di ffereo

au t h o rs svh o ap pr aehed tia is tia eme, we ai m ti) present a panorama tia ai can

serve as a starting polar for rescarchcrs interested o siuciving tais subieci.

I\long the lext \Ve discuss the relations betvceo Me iaeculiarioes \vhieh cha-

racterize rhese specialtzattons vithin jounaiáni in differcnt times, and Me

iaistorieal eontext in which thes are tnscrtecl. The historv inc aliows us lo

understand the causes of changes that take place in dais íiekl, as well as ex-

peneiaced pressurcs :oacl possibie subverstons.
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A cultura é objeto dos jornais desde seu surgimento. No en-
tanto, dentre os assuntos contemplados pelo que se convencionou
chamar de jornalismo cultural, a literatura foi o primeiro a ocupar lugar
nas páginas dos periódicos. Neste trabalho, abordaremos o jorniis-

mo literário e cultural em uma perspectiva histórica, que relaciona
a realidade de alguns dos periódicos mais importantes publicados na
área com o contexto que os circunda.

Jornalismo literário: O início de tudo

A crítica literária emergiu na França em 1665, na gazeta especia -
lizadajournal des Savants. Anunciar os livros novos, dar uma idéiade
seu conteúdo, divulgar e documentar as novas descobertas científicas
eram alguns de seus objetivos. É dessa folha, também, o pioneirismo
em usar o termojorna/ para designar um periódico. Conforme consta
no dicionário da Academia Francesa, de 1684, na origem,jorna/ quer
dizer um periódico especializado em literatura. (ARNT, 2001).

O Journal des Savants inaugurou um tipo de imprensa
de oposição ao . sistema, com a crítica aos filósofos das
Luzes, que deferdiam o absolutismo esclarecido. Acabou
abandonando a crítica literária devido às perseguições e
à censura. Outros jornais literários surgiram na França,
mas utilizando uma fórmula subserviente, sem contrariar
a ordem constituída. O de maior sucesso no final do sé-
culo XVII foi o Nouveiles de Ia Republique des Lettres,
dirigido por Bayle, que, de tão acomodado, recebeu cartas
de felicitação da Academia Francesa e da Societé Royale,
instituições fiscalizadoras dos padrões estéticos (ARNT,
2001, p27).

Conforme Arnt (2001, p27), o Journal des Savants passou a
ter uma existência passiva, dando informes científicos objetivos por
mais de cem anos, até 1792, quando deixou de circular. "Este jornal
trouxe uma outra contribuição importante.: durante um curto prazo,
dirigido por Desfontaines, adotou, pela primeira vez na história da
imprensa, uma linha de crítica literária militante e agressiva" (2001,
p.27), completa, ressaltando o relevante papel desse jornalista na po-
pularização das discussões literárias.
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A publicação respondia, de acordo CO1TI \XtciH, a uma neces-

sidade; por isso, Seu êxito foi rápido, assim como sua circulação em

outros paÍSCS europeus.

O J uru ai des Savan is pode  p ubl cai em seguida:a: "A tarefa
de fazer um periódico para informar aos eruditos do que
ocorre de novo na república das letras teto sido universal-
meti te aprovado  p i - todas as nações. 1-1 á poucas cidades, a
exemplo de Paris, que não o façam. Nosso jornal ieiii sido
traduzido na Itália. O mesmo tem acontecido na Alema-
nha''. -louve, também, uma iraduçao latina. Ao anunciar
Gailois, cm 1678, que adotaria, dali em dianic, um forma-
to menoi, explicava assim: ''t\ intensidade como se pede
o lournal des Savanis nos países estrangeiros, assim como
ias províncias mais longínquas do reino, tem oh rigad o ii
autor a enviá-lo como uma carta" (1962, p.25).

Em 1666, provavelmente mais por coincidência do que por

imitação, foi lançado o periódico Philosophical Transactions. pela

Sociedade Real de Londres. A folha, mencionada elogmsamentc pelo

jornal francês, t:evc o mesmo valor científico e abrangência interna-

cional. Em 1675, em Leipzig (Alemanha), surgiu a versa() latina desta
publicação.

1)esfontaines editou, também, o j ornal Ohservations sur les

écrits modernes, fundado em 1735, onde atacava fortemcnt:e a Acade-

mia e, por isso, foi fechado em pouco tempo. Um de seus seguidores

foi Fréron, que publicou o Année Litteraire. dedicado à crítica literária

e, indiretamente, à política, uma vez que questionava as reformas pro-

postas pelos fllósofos. No entanto, Iréron não contemplava a crítica
política. ''Quem quisesse ler sobre a política francesa tinha de conti-

nuar comprando as gazetas holandesas. Além (lesses j ornais literários,

as únicas opções eram as gazetas ohciais, que continuavam sol) forte
censura'', explica i\rnt (2001). Segundo ela, os jornais literários se pro-

pagaram por t:oda a Europa, evoluindo para um género ( l ote a autora

define como /iíbr/í/o: jornais políticos que continham crítica literária.

Um marco elos princípios do jornalismo cultural, para Piza

(2003), é o ano ele 1711. Foi nesta data que Richard Steele e Jose-
Ph j\dclison fundaram, na Inglaterra, a revista diária The Specrator.

2	 1)'aduç5o da uilima.
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O objetivo da publicação era tirar a filosofia dos gabinetes e biblio-
tecas, escolas e faculdades, e levá-la para clubes e assembléias, casas
de chá e cafés.

A temática da publicação relacionava-se com as questões da
cidade, no caso, Londres. O jornalismo cultural inglês, dedicado .à
avaliação de idéias, valores e artes, é produto de uma era que se inicia
depois do Renascimento quando as máquinas começaram a trans-
formar a economia, a primeira revolução industrial já ocorrera e o
humanismo se propagara da Itália por toda a Europa. Sua prática
ajudou a dar luz ao movimento iluminista que marcou o século XVIII
(PIZA, 2003).

The Spectator começou a circular com três mil exemplares,
uma grande tiragem para a época. Alguns números chegaram a sair
com vinte e até trinta mil exemplares. Sua influência foi tão grande
que se podem arrolar cerca de cem títulos de periódicos de ensaios sur-
gidos na Inglaterra até 1750. "Mas nenhum estava à altura de Specta-
101, cujo grande êxito durou até 1712", quando começa ser cobrado
imposto sobre o papel, uma decisão política para enfraquecer a im-
prensa, corno explica Weill (1962, p. 46). Conforme Montoro, é nas
páginas deste periódico que surge o ensaio inglês. "Como o povo se
alfabetiza, suas idéias alcançam a maioria"', explica (1973, p179). Se
nos livros ainda se mantinha o gosto clássico, na imprensa imperava
o talento, a sutileza e a técnica. E isso influenciou poderosamente a
literatura global, tornando-a cada vez mais acessível.

Através destes periódicos, cujas breves dissertações pseu-
docientíficas e explicações éticas constituem a melhor
introdução à leitura de livros, começam a acostumar o pú-
blico ao desfruté regular da literatura séria; através deles
se converte a literatura, pela primeira vez, em costume
e em uma necessidade para setores da sociedade relati-
vamente amplos Depois da Revolução, os escritores já
não precisam encontrar seus protetores na corte. O pa-
pel dos círculos da corte como produtores de literatura
é assumido pelos partidos políticos, que lutam às vezes
encarniçadamente e pelos governos, que sabem bem o
quanto dependem da opinião pública. Tories e n.'higs têm
que manter uma contínua luta pela influência política, na
qual uma arma fundamental é a propaganda através da

3	 Tresução da autora.
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CorfluniCaÇao liicrríria. ( )s escritores , c1uciram ou nrio, em
de encarregar- se desta tareia, porque  se 11',-Io t ém r -
doadoreS na corte C OS livros ilflO ) i 0 l)rCiOiirifl 1 ainda

notavcis valor-es, lia>> de encontrar 11A propaganda pulitica,
ilos penou dOS cjueareailzan). unia (>0W de renda citie
ihes >)l1:rLa , >rantos (Nl()NTOR( ), 1973, p.	 3)

I\sstlT>, Smele e iddjaoo se converteram em representantes do,"

1ntere.sea dos i/iis; I)efne e Jonatllan a\\ift transtorrnriram-se em

jimrlistris-panfletistris poiticos, o primeiro COO)>) e o segiiiido

eonm toiy. Pata Montoro (1973), foram estes últimos os grandes

risrasdrt época. !m uma daS publicaçúes de Deíoe, Tbe iereao ir.

for 00) publicados carlos capítulos de Robinson Crusoé, 01)10 fl la-

xima IJO literatiirrt ci jada pelo pensamento ))IIIt, ctitbott o 1)en6dieo

fosse alinhado com ()S torws.

O jornalsiYio rnudc,u drasticamente a situuiÇú) ec000mlcrt e se-

cio1 cn)s escritores ingleseS. Prirneito, pois lhes proporcionou diversos

henefrcios, c, segondo, p l t1e, atracas dos pei:todic> is, fomentou a

leitura e transfoiniou o povo inglês em notavel consunudor de livros.

"O ;orruuismo permitiu gie muitos escritores mantivessem Certa

t;depcndéncia econúmica, o cue rcdundava cm sua mde1 cndcocia

ideologica" (i\l( )NT( )RO, 1973, li 189).

A 'ranç-a oi bastante influenciada pela experiência liritiniea.

Fm 1775, Pierre Carler de Chamhlain, mais conhecido como \lari-

vaux, lançou LtSpcctateur Français. Nesse periódico, ele redigia seus

ari igos omna1isticos em forma de carta, onde refletia sobre os costu-

mes, vícios e virtudes da corte, além de publicar :ríticas literdnas e

morais. Outro jornalusta de destaque no período foi ,\nt:oine Fruinçois

Prcvost, que participou da funclaço de puhlicaçães como ournal

iJtmringer Varrétés 1 arteratres C Gazem . 1 .irtérriire de l'Europc, onde

loram publicados textos de Voltaire. Lmbora a favor da socialixacao

do conhecimento e da literatura, o autor acabou voltando-se contra

os 1ornaie;tas, depois de ser atacado pela imprensa oficial.

Em Ilusões perdidas, Elonoré de Balzac traça seu paonra-

mri da burguesia frítricesa di) século XIX, COM dlcStaelue para o papel

4	 l> iut ra.

liJlr_r e lora iorna'ai, a base (l	 sis>ei	 aartidiri) ii inglaterra 1) sartido is,'>'

(c,servutn') piava os ml 'esses da >n,,naol>a, da ntreza e da Igreja .'\>gIic;>>i:t e,suaaI

a »'/ií (lit)erais >','in'eSetta\'atlt :1 crescenle classe idia di >a>'cd,,r's, industriais e

seio 1h11k, Je o ir,'',:.
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preponderante dos jornais e dos jornalistas. A corrupção do jornalis-
mo, especialmente em sua relação comercial com a literatura, capaz

de transformar em verdadeiro sucesso textos medíocres, e de deixar
marginalizadas importantes criações literárias, mantém-se um assunto

de assombrosa atualidade. Seu personagem, Lucien Chardon, poe-
ta provinciano que se muda paFa a capital com o objetivo de viver
da literatura, acaba, como muitos escritores da época e de agora,
trabalhando na imprensa diária e constituindo-se neste híbrido de

jornalista-escritor. A realidade do jornalismo, descrito por Balzac como
um câncer, enche de entusiasmo o jovem Chardon, quando percebe a
influência e o poder conferidos pela nova profissão.

E assim, por uma benção do acao, nenhum aviso faltou a
Luciano sobre odeclive do precipício onde deveria tom-
bar. De Arthez havia posto o poeta na nobre estrada do
trabalho -acordando nele o sentimento sob o qual os obs-
táculos desaparecem. O próprio Lousteau havia tentado
afastá-lo, por um pensamento egoísta, pintando-lhe o jor-
nalismo e a literatura em suas cores verdadeiras. Luciano
não quisera acreditar em tanta corrupção escondida; mas
ouvia, afinal, jornalistas gritando seu mal, via-os à obra,
rasgando o ventre de sua nutriz para predizer o futuro.
Havia visto as ébisas como elas realmente são, durante
aquela ceia. Mas;em vez de se sentir tomado de horror
à vista do coração mesmo daquela corrupção parisiense
tão bem qualificada por. Blücher, gozava com embriaguez
daquela sociedade inteligente. Achava superiores aqueles
homens extraordinários, metidos na armadura damasqui-
nada de seus vícios e sob o brilhante capacete da análise
fria, aos homens graves e sérios do Cenáculo. Depois,
saboreava as priFheiras delícias da riqueza; estava sob o
encantamento dá luxo, sob o império da boa mesa, seus
instintos caprichosos despertavam. Bebia pela primeira
vez vinhos finos; tratava conhecimento com as esquisi-
tas iguarias da alta cozinha; via um ministro, um duque
e sua bailarina, emparelhados aos jornalistas, admirando
o séu poder atroz. Sentiu tremendo prurido de dominar
esse mundo de reis; sentia-se com força para os vencer
(BALZAC, s.d., pZ71)
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Nos Estados Unidos, o jornalismo literário foi introduzido por
Benjamin Franklin, inspirado em suas leituras de ensaios de Richard

Steele e Joseph Addison, em lhe Tatier e The Spectator. Seus textos,
com linguagem adequada ao público e ao periódico em que eram pu-
blicados, despertavam o reconhecimento dos leitores, que assistiam à
vida cotidiana através dos olhos do autor.

Na América Latina, a imprensa nasce e se consolida, de acordo

com Jorge Rivera (1995), entre os séculos XVII e XVIII, com peri-
ódicos como Gaceta e Mercúrio, do México; Gaceta, do Peru; Papel
Periódico, de Cuba; e Primícias de Ia Cultura de Quito, do Equador,
todos alinhados com o objetivo iluminista de evolução através do
cultivo das artes e das letras. Esta eclosão jornalística foi se enrique-

cendo e diversificando em etapas posteriores, com revistas e diários
como La Semana (Santiago do Chile), El Mosaico (Caracas), La Moda
(Buenos Aires), La Habana (Havana) e El Tiempo (Bogotá).

O romance-folhetim e a popularização da literatura

A aproximação entre literatura e imprensa fortaleceu-se devi-

do, principalmente, aos avanços tecnológicos ocorridos em meados
do século XIX e aos episódios político-culturais deles decorrentes.
A Segunda RevoluçãoIndustrial representou uma grande evolução,
a qual propiciou o lançamento do jornal diário, da publicidade e, em
seguida, da venda do periódico por assinaturas.

O desenvolvimento da prensa mecânica de Applegath, em
1828, ao que se seguiu a máquina de IJclair de Hoe

'
em 1855, permi-

tiram a ampliação das tiragens, chegando, primeiramente, aos 4 mil
exemplares e, depois, saltando para os 20 mil exemplares diários. Foi
com o objetivo de multiplicar e baratear as folhas impressas que Émile
Girardin, criador do jornal La Presse, idealizou a publicação seqüen -
ciada de textos literários, os quais pudessem popularizar a literatura
e ampliar a tiragem de sua folha. Junto ao sócio Armand Dutacq,
que se separa e acaba se antecipando ao mesmo, ao fundar Le Siécle,
concretiza-se a idéia: em 5 de agosto de 1836 começa, nesse último
jornal, a publicação de Lazarillo de Tormes, narrativa anônima es-
panhola a que costuma ser atribuída a primazia do romance picaresco.
A escolha do texto não foi por acaso: além de não exigir pagamento
de direitos autorais, a obra constituir-se-ia numa espécie de modelo
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pnnlitivo da narrativa que faria enorme SUCeSSO entre OS parisienses,
os franceses, a Europa e, logo, o mundo: o romance-folhetim.

Conforme ]-lohlfeldt, -i popularizou-se através do
jornalismo, mudando constantemente suas características. "Escrito-
res sobreviviam do jornalismo enquanto desenvolviam Suas obras, Os
livros, originalmente muito caros, tiveram Seus pregos barateados, 5
medida cj cie a revoluç5o industrial aperfeiçoava as máquinas e as tira-
gens aumentavam'', explica (2003, p30) O folhetim torna se genero
referencial para as mais diferentes camadas da populaçúo, sobretudo
devido ao desenvolvimento de novas técnicas narrativas e emprego
de novos temas por parte dos autores.

Para atrair a curiosidade cio potencial assinante cio jornal, os
romances-folhetim eram publicados em partes, suspendendo sua
aç5o clran'iútica de tal forma que a solu0o cio problema ou do cnig-

exigisse vários capítulos nos quais novos personagens e aconte-
cimentos fossem surgindo. Como hoje fazem as telenovelas , alguns
personagens ganhavam maior importancia por imposição do público,
histórias de sucesso tinham de ser estendidas, sem esquecer, é claro,
o sempre presente entrelaçamento entre $cç5o e realidade. Desta ma-
neira, concluisrava-se novos leitores e ampliava-se a abrangência do
jornal.

O local designado para estes textos era o rodapé, espaço reser
vado ao entretenimento, onde também eram pciblicacios coni:os, arti-
gos, ensaios breves, crítica de arte, poemas e tudo, en íim, ci cie pudesse
amenizar, para os leitores, o conjunto de relatos dos acontecimentos
daquele dia ou semana. Eles constituíam uma narrativa produzida a
partir de certa demanda de mercado, para entreter literariamenre os
consumidores de jornal. As histórias, recheadas de traiçôes, amores
impossíveis e crimes hediondos, encantavam os leitores.

A popLilarização cia literatura e cio jornalismo cicie tem início
com esse fenômeno alastra-se rapidamente pelo continente europeu.
Na Rússia, destaca-se a publicação seriada dos textos de l T iódor Dos-
toievski. O jornalista-escritor fundou, em UM, em Petcrsburgo, a
revista Tempo, onde publicou suas novelas A casa dos mortos e
Humilbados e ofendidos. Embora fosse uma publicação aparente-
mente conformista com a política nacional, foi suspensa em 1863 em
virtude de um artigo do autor sobre a insurreição polaca. DosuAevski
retornou ao jornalismo em i\ Época e, em 1866, publicou Crime e
Castigo no Noticiário Russo (RIVERA, 1995).
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O fenômeno chega ao Brasil

A febre do jornalismo literário não tardou a chegar no Brasil.
Depois da Gazeta do Rio de janeiro e da Idade d'Ouro do Brasil, apa-
receu, na Bahia, em janeiro de 1812, com o título As Variedades ou
Ensaios de Literatura, o primeiro jornal literário que foi, ao mesmo
tempo, o terceiro publicado nopaís. Fundou-o, ao que tudo indica,
Diogo Soares da Silva de Bivar,, português culto, dado às letras, for-
mado em Coimbra e de espírito liberal (ARNT, 2001). Segundo Can-
dido (1981), o desenvolvimento da intelectualidade e das artes, em
particular da literatura, foi estimiilado pela vinda da Corte Real para o
Brasil, quando se forma um público voltado a esses interesses.

Hipólito da Costa, Evaristo da Veiga, Frei Caneca, Araújo
Guimarães (redator de O Patriota), entre outros da primei-
ra geração da imprensa no Brasil, foram representantes dos
momentos cruciais na formação de uma literatura brasilei-
ra, apesar de não serem integrados logicamente à história
da literatura, por pertencerem a uma zona limítrofe, na qual
a literatura tangencia a vida nas suas preocupações concre-
tas. Esses homens faziam uma literatura de circunstância,
que predominava também nas publicações avulsas, como
os panfletos, que circularam no Brasil intensamente a partir
de 1820. No Período Regencial, sobressaíram os chamados
jornais de opinião, em que o redator principal era conside-
rado escritor público e tinha como missão defender uma
causa (MOREL; . BARROS, 2003).

O primeiro romance-folhetim surge no país em 1838, quando
Capitão Paulo foi divulgado pelo jornal do Comércio, do Rio de Ja-
neiro. Os leitores multiplicaram-se num país ainda semi-analfabeto, e
a influência sobre os que se tornariam os primeiros escritores do país
seria plenamente reconhecida, bastando citar José de Alencar. Por seu
lado, os escritores surgidos na maré do Romantismo brasileiro utiliza-
riam o mesmo princípio para a divulgação de suas obras, e a circulação
dos romances, no Brasil, através dos jornais, permaneceria até mea-
dos do século XX, fazendo com que não apenas os textos românticos
quanto os autores das tendências que se seguiriam, especialmente o
Realismo e o Natiralismo, adoassem o mesmo tipo de veiculação.
Também os textos de peçás teatris consagradas chegaram a ser veicu-
lados no espaço do folhetim.
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O gênero representou, no Brasil, a exemplo do que aconteceu
na França, uma abertura dos jornais para novas camadas de público,

além de uma alternativa que proporcionava periódicos de baixo preço
e grande tiragem. Suas características logo seriam reconhecidas pe-

lo leitor: enredos complexos, grande número de personagens, ações
eletrizantes, detalhes em torno do passado cuidadosamente omitidos
pelo narrador até determinado momento da ação. O sucesso dessas
publicações era tão grande que, em seguida, as grá6cas que impri-
miam os jornais diários passaram a reproduzir, em volumes ilustra-
dos, aqueles mesmos textos consagrados pelos leitores. Aumentava,
assim, o público capaz de ler e consumir literatura, num momento
em que não se distingue a produção que viria a ser consagrada pela
história literária e aquele conjunto de obras que, na virada cio século,
ficaria relegado ao esquecimento, considerado produção esteticamen-
te inferior.

Um marco nos romances brasileiros publicados em folhetim
foi O guarani, que circulou no Diário do Rio de janeiro, em 1857.
José de Alencar escreveu o romance entre fevereiro e abril daquele
ano, obedecendo ao ritmo folhetinesco. O texto provocou grande
entusiasmo, e foi reproduzido em diversos jornais do país. A partir
de 1865, o sucesso desse tipo de publicação é tão grande que o termo
com que é reconhecido passa a ser filen,-iIin-apopilar.

Os periódicos literários proliferavam, como pontua Nelson
\X/erneck Sodré (1999), principaln ente nas duas Academias de Di-
reito e, com destaque, na de São Paulo. Em 1860, apareciam, ali, o
Caleidoscópio, redigido por Tavares Bastos, Marques Rodrigues, Car-
los Galvão Bueno e outros; O Timbira, de Paiva Tavares e Rodrigo
Otávio; a Revista Dramática, de Peçanha Póvoa, com a colaboração
de Fagundes Varela, Salvador de Mendonça e Joaquim Tito Nabuco
de Araújo; Trabalhos Literários da Associação Amor à Ciência; diri-
gida por Pedro E P. Correia e Jerônimo Máximo Nogueira Penido;
O Livro, de Rangel Pestana, Francisco Quirino dos Santos e João
Antônio de Barros júnior; A I.egenda, de Teóõlo Otoni; i\ Lei, de
Miguel Tavares e Monteiro luz. Em 1861, surgi ria a Revista da Asso-

ciação Recreio instrutivo, de Fagundes Varela; em 1862, O Futuro, de
Teófilo Otoni, Rangel Pestana, Faria í\Ivim e outros, e i-\ Razão, de
Francisco Quirino dos Santos, Campos Sales, Jorge Mirancla e Fran-
cisco de Paula l3elfort Duarte.
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Em 1905, Lima Barreto publica em forma de folhetim, no Cor-
reio da Manhã (Rio de Janeiro), O subterrâneo do Morro do Caste-
lo, que seria editado em livro somente 92 anos depois. É de Barreto
a obra que equivale, no Brasil, à crítica ao jornalismo empreendida
na França por Balzac, Recordações do escrivão Isaías Caminha,
na qual é exposta a mediocridade das relações que se estabelecem
tanto no jornalismo quanto na literatura.

Para Costa, o folhetim, híbrido por natureza, não seguia um
modelo, mas vários: o romance em folhetim, capaz de manter sua
integridade literária quando reunido em livro; o mirabolante folhetim
folhetinesco, uma obra aberta cujas soluções oscilavam ao gosto do
leitor; além do ensaio, da crítica e da crônica. "O conceito de folhetim
muda de sentido ao longo do tempo e até na obra de um mesmo au-
tor, tornando difícil sua definição em regras rígidas, como, por exem-
plo, ficção e não-ficção", diz (2005, p.239).

Jornalismo cultural no século XX

Entre as várias centenas de revistas editadas em todas as lín-
guas européias neste período, Rivera (1995) destaca The Literary Su-
pplement, La Nouveile Révue Française, The Criterion e Revista de
Occidente como as mais representativas, por sintetizarem as qualida-
des e os defeitos das demais e porque, de certo modo, foram modelos
seguidos com devota fidelidade na Europa e na América.

The Literarv Supplement foi lançada em 1902, como uma
prolongação independente das colunas de resenhas bibliográficas
do tradicional diário inglês The Times. Suas críticas contundentes e
decisivas no mercado editorial foram publicadas, até 1974, sem assi-
natura, ainda que fosse notório o grande prestígio intelectual de seus
colaboradores. Em diferentes épocas, participaram da revista T. S.
Eliot, Virginia Woolf, Andrew Lang, Edith Warthon e John Sturrock,
entre outros.

Durante noventa anos, The Literary Supplement conheceu
momentos de esplendor e decadência, ainda que, em linhas gerais,
seja considerada como um dos grandes expoentes do jornalismo cul-
tural do mundo. No entanto, a apresentação acadêmica e elegante de
seus textos não impediu que figuras singulares como Ezra Pound e o
próprio T. S. Eliot vissem a revista como uma encarnação da insipi-
dez e a falta de vitalidade da cultura inglesa.
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La Nouveilc Révue Française, influente publicaç-ão francesa

lançada em 1908, tinha como objetivo disputar o poder literário com

a Academia e os salôes, dlUC monopolizavam a circulaç5o de prestígio

cultural desde o inicio do século XVIII- Vinculada a reivindicações

estéticas do simbolismo, serviu de plataforma para escritores como

André Gide, Paul Claudel e Marcel Proust. Entre 1919 e 1925, a revista

se Converteu em ativa propulsora das experiências litcr5rias do entre-

guerras e, também, dos autores centrais da literatura russa (Dostoievski,

Tchekov), inglesa (Fieiciing, Stevenson, Defoe, etc.) e alemã (Thomas

Mann, Rilke), na tentativa de alcançar um c011hí//e,//al/smo ailimml

The Criterion, publicação i:rimestral dirigida por T. S. Elior,

circulou pela primeira vez, em Londres, em 1922. Bastante receptiva

a autores não especificamente brttãnicos, como Paul Valérv, \larcel

Proust e Charles Muras, a revista se transformou em uma tribuna

cia unidade cultural européia e de certa concepção elitista cia literatura

e dos próprios processos culturais, concebidos como circulaçôcs cles-

tinaclas a minorias altamente selecionadas.

iÉ. de Madnd a Revista de Occiclente, fundada por José Orrega

y Gasset, em 1923. Trata-se, conforme Rivera, de um dos grandes mo-

delos de j ornalismo cultural em língua espanhola durante o pos-guerra.

"Significativa pela personalidade intelectual e jornalística cic seu criador,

Pelo cjcie representou neste momento de transição, e pela influência

que exerceu sobre outros projetos contemporãneos de mesmo caráter,

entre eles a revista argentina Sm'', afirma (1995, p41.

As três primeiras décadas cio século XX são marcadas na socie-

dade norte-americana pelo consumo de uma imprensa sensacionalista

e essencialmente distanciada do que, à época, era considerado um

perfil cultural alio, conforme Rivera (1995). Para o autor, a partir deste

momento, até o fim da Segcincla Guerra Mundial, é cicie o panorama

se desenha mais rico e permite ordenar algumas linhas em relação

com o campo específico cio jornalismo cciltural.

Neste contexto, emergem très núcleos organizadores. O pri-

meiro cicies relaciona-se, precisamente, com as tensões estabelecidas,

ciescie o início cio século, entre os escritores cjcie opta m pela expatria-

ção européia, como Ernst l-lemingwav, Henry Miller e Scott Eitzgeralcl

(com revistas como Exile. Transition e Ne\v Review, publicadas entre

1900 e 1930) e aqueles cicie assumem posição oposta. The i\merican

Mercurv foi porta-\oz dessa posição americanista reivindicatória e,

segundo Rivera, um cios grandes modelos de jornalismo cultural nor-
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te-americano da época, especialmente pela massa de questões lingü-
ísticas, sociológicas, históricas e literárias publicadas em suas páginas.

O segundo núcleo tema ver com as profundas discussões
culturais, políticas e econômicas provocadas pela grande depressão dos
anos 1930. Essas temáticas foram abordadas em publicações como
The Freeman, The Nation e The New Republic. A preocupâção so-
cial desse período acaba por dissolver a briga entre americanos e eu-
ropeus expatriados. As publicações citadas preparam o lançamento,
em 1934, de The Partisan Revi ew, que desponta com a participação
de colaboradores influentes e com preocupações teóricas, ideológicas
e humanistas pela cultura concebida em sua totalidade.

O terceiro núcleo está vinculado ao contexto dos anos 1940
e 1950, caracterizado pela sociedade consumista norte-americana do
pós-guerra, que vê o fantasma da depressão sendo ultrapassado e os
esforços do conflito mundial canalizados para um resultado satisfa-
tório para os Estados Unidos.. 'As grandes linhas do jornalismo cul-
tural norte-americano, como sublinha Rivera, datam deste período,
seja com .publicações de cunho político e ideológico, como New Left
e Monthly Revie representantes do liberalismo de esquerda; ou
com revistas de caráter acadêmico, como Chicago Review, editada
pela universidade local.

A este contexto pertence um intransferível fenômeno jor-
nalistico como a , revista New Yorker, dirigida por Harold
Hoss e nutrida por colaboradores de alto tom literário,
como James Thurber, E. B. White, Leo Rosten e Lilian
Ross. Grande pte do tom e do bom estilo da revista tem
relação estreita com a grande colaboração de um humo-
rista excepcional 'como Thurber, preocupado, sobretudo,
pela transição entre a velha América do Norte, puritana
e convencional, a nova sociedade americana cooptada
pela psicanálise, pela revolução sexual, pelo consumismo
e pelos inéditos momentos críticos da vida urbana, aos
quais examina a partir de um ponto de vista satírico,-que
não deixa de assinalar os absurdos e as imposturas do no-
vo status cultural (RIVERA, 1995, p.48-49).

Na década de 1950, surgem, nos Estados Unidos, diversas pu-
blicações significativas que começam a socializar as experiências da
nova atmosfera cultural do país. Evergreen Review, de 1957, reúne
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escritores da geração hea/, Como jack Kerouac, \X/illiam Burroughs e

Gregory Corso. Nessa linha inovadora, estão também: Ncw World
Writing, Anchor Review, New i\merican Review, Black Mountain
Revim e New York Review of Books. A essas, agregam-se experi-

ências de jornalismo cultural multifacetadas como Rolling Stone, que

se situa em zonas de cruzamento entre o literário tradicional e as

mais recentes expressões do rock i' rol/ e da cultura urbana em suas
diferentes dimensões.

Na América Latina, as publicações dos séculos X\'ii e XVIII

influenciaram, sobremaneira, os projetos de jornalismo cultural que

se afirmaram, até o final cio século XIX e início do XX, com revistas

como ].-,i Biblioteca (Buenos Aires), Revista Azul (México), Cosmó-

jh (Caracas), 1\mauta (Lima), Revista de América (Bogotá) e
sotros (Buenos Aires).

Em 1939, Carlos Quijano fundou o semanário Marcha, com

o propósito de empreender uma profunda, renovadora e necessária

revisão do que acontecia, na época, nos campos político, econômico

e social do Uruguai e da América Latina. A cultura, que inicialmente

ocupava as últimas páginas desse combativo tahlóicle, foi tomando

cada vez maior extensão, sem acarretar na perda cio caráter político,

internacional e econômico do semanário. "E praticamente impossível

dar conta, em um resumo, da imensa torrente de ensaios e genuínos

modelos de jornalismo cultural de primeiro nível acumulados ao lon-
go de três décadas nos fartos 1676 números do semanário", explica
Rivera (1995).

A publicação mexicana Cuaclernos Americanos sintetiza, co-

mo poucas, o espírito continental e, por vezes, ecumênico, que ca-

racterizava as grandes revistas latino-americanas. Fundada em 1942, 
a revista se transformou, rapidamente, em uma das mais notáveis
empresas culturais da década. Sua envergadura, sua continuidade e

a efetiva inserção nos campos das artes, das letras e do pensamento

científico e humanístico garantiram essa representatividade. Em suas

edições, de cerca de 300 páginas cada, encontram-se textos sobre ci-
ência, literatura, sociologia, filosofia e economia, assim comi) outras

temáticas da agencIa americana. Desde o começo, buscou um ponto

de equilíbrio entre o universal e as questões específicas cio mundo
cultural e cia problernática latino-americana.

Na Argentina, diversas publicações, como Nosotros, Sot e

ocuparam espaço relevante no campo cultural. Lançada em 1907,
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Nosotros circulou até 1943 e, durante sua existência, apresentou o
essencial da produção de escritores e intelectuais argentinos nascidos
desde 1880. Embora seu modelo cultural fosse baseado nas grandes

referências européias, o periódico se apresentava como francamente
americano, fundado sobre um amplo e bem entendido nacionalismo

(RIVERA, 1995, p.59-60).

Siix foi criada em 1931, com o objetivo de divulgar bons es-
critores, nacionais e estrangeiros; contribuir à difusão de aspectos re-
levantes da cultura européia contemporânea; transformar-se em um

foro de discussão das problemáticas e valores culturais da América
Latina; e privilegiar o valor literário dos textos acima de alinhamentos
ideológicos, confessionais ou estéticos. Contou com colaboradores
como Pierre Drieu Ia Rochelle (França), Ortega y Gasset (Espanha),
Ernest Ansermet (Suíça), acompanhados de um conselho de redação
formado por Jorge Luís Borges, Eduardo Bullrich, Oliverio Giron-
do, Alfredo González Garafio, Eduardo Mallea, María Rosa Oliver e
Guillermo de La Torre.

Entre 1973 e 1976, circulou a revista Crisis, que alcançou a
dimensão de um genuíno fenômeno no jornalismo cultural, com ti-
ragens de até 35 mil exemplares. Utilizou uma estratégia heterodoxa,
na qual conviviam recursos do jornalismo generalista, das ciências
sociais e dos clássicos desenhos culturais, amalgamados por um novo
modo de entender as demandas da comunicação massiva. Em Crisis,
convivem materiais próprios da considerada alta cultura com textos
peitencentes ao universo catalogado como baixa cultura - literaturas
marginais, radionovelas, letras de tango e novelas policiais, etc. Isso

em um momento em que essa divisão hierárquica ainda não havia
sido ultrapassada, como aconteceria nos anos 1980. Assinaram textos
da revista Eduardo Galeano e Aníbal Ford, entre outros (RIVERA,
1995, p.87-88).

Jornalismo cultural no século XX - Brasil

A relação entre jornalismo e literatura, bem como a intensa
participação de escritores nos veículos de imprensa motivaram, em
1904, a pesquisa que originou O momento literário, de Paulo Bar-
reto, mais conhecido como João do Rio. A pergunta capital do ques-
tionário é: O jornalismo, especialmente no Brasil, é um fator bom ou
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mau para a arte literária? A indagação dividiu os escritores da época e
a polêmica em torno elo tema mantém-se viva no século XX1".

Em 1904, conforme Sodré (1999), as artes gráficas no Bra-
sil têm já condições para permitir uma revista como a IKosmos, de
excelente apresentação, separando o desenho da fotografia. Para a
crónica de abertura, o periódico contava com a assinatura de Olavo
Bilac; de teatro, ocupava-se Artur Azevedo, depois substituído por
João do Rio; a crítica literária era responsabilidade de José Veríssi-
mo; e Gonzaga Duque escrevia sobre arte. A revista sobreviveu até
1906,  quando apareceu sua concorrente Renascença, que contou com
participação de muitos de seus colaboradores. i\ Avenida, Os Anais,
Revista Americana e A Rua cio Ouvidor foram outros títulos desse
período. Pequenas e efêmeras revistas literárias, atendendo aos an-
seios dos grupos de escritores que se formavam, surgiram nos mais
diversos estados do país.

Depois cia geração fiui-de-siêc/e de Machado de Assis e José Ve-
ríssimo, os jornais e revistas abrem mais espaço para o crítico pro-
fissional e informativo, que não só analisa as obras importantes, mas
também reflete sobre a cena literária e cultural, como explica Piza
(2003, p32) Com suas características próprias, a vanguarda dos anos
1920 e 1940 aflora no Brasil em publicações literárias e culturais, co-
mo Klaxxon, Revista de Antropofagia, Estética, Leitura, Dom Cas-
murro e Diretrizes (RIVERA, 1995, p.54-55).

Em 1928, foi lançada a revista O Cruzeiro, uma das princi-
pais referências no jornalismo impresso brasileiro. Em suas páginas,
foram publicados contos de José Lins do Rego e Marques Rebelo,
artigos de Vinicius de Moraes e Manuel Bandeira, ilustrações de Ani-
ta Malfatti e Di Cavalcanti, colunas de José Cándido de Carvalho e
Rachel de Queiroz, além do humor de i\4illór Fernandes e Péricles.
O periódico lançou a reportagem investigativa no Brasil e, por falar
com todos os tipos de público, seria a revista mais importante cio
país nos anos 1930 e 1940. Já a reportagem literária ganharia espaço
na revista Diretrizes, dirigida por Samuel \X/ainer, também nos anos
1940, onde joel Silveira retratou a realidade dos grã-finos paulistanos
(P1ZA, 2003,

6 Sobre o tctoi, ver Pena de Aluguei - Escritores jornalistas no Brasil 1904 2004,

no rpcai Cristiane Costa repete a pergunta de .)<)-.to do Rio a escritores contetnpor:tneos. Hã,
também, uma reedição da obra: GENS, Rosa (org.). O momento litercmno -João do Rio. Rio

dc Janeiro: Fundação Biblioteca Nacional, 1994.
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Em 1948, passou a circular, em Florianópolis, a revista Sii,.
ligada ao Círculo de Arte Moderna e espaço privilegiado para a di-
vulgação do movimento modernista em Santa Catarina. Nos anos
1950, foi criado, no Correio da Manhã, no Rio de Janeiro, o "Quarto
Caderno", pelo qual passaram críticos de cinema como Moniz Via-
na e José Lino Grunewald, polemistas como Paulo Francis e Carlos
Heitor Cony, além do dramaturgo Nelson Rodrigues.. Em 1956, co-
meça a modernização do Jornal do Brasil e, em seguida, é lançado o
"Caderno B", precursor do moderno jornalismo cultural brasileiro,
com crônicas de Clarice Lispector e Carlinhos de Oliveira, e crítica de
teatro de Bárbara Heliodora. Em seu "Suplemento Dominical", o
dedicava espaço à arte e à literatura, permitindo a expressão de dife-
rentes . vanguardas. No início dos anos 1960, é criado, o "Suplemento
Literário" de O Estado de S. Paulo, em um modelo que seria mais
tarde seguido por todos os cadernos de livros (PIZA, 2003).

A ebulição política e social, que antecede 1964, dá início a um
processo de publicações alternativas que vai se intensificar após o
golpe de estado. Duas publicações lançadas após o episódio golpista
definem, de certa maneira, a tendência deste jornalismo de denúncia:
a revista Civilização Brasileira, que denota tendência político-partidá-
ria; e a revista Pif-Paf, de Millôr Fernandes, 'de linha humorística. A
primeira sobreviverá até o AI-5, diversificando sua atuação em edi-
ções especiais. já a Pif-Paf durará exatamente oito números, e só mais
tarde encontrará um substituto à altura, o Pasquim, cuja publicação
se inicia a 26 de junho de 1969, pelo mesmo Millôr Fernandes, mais
Jaguar e outros humoristas (HOHLFELDT, 1991, p126).

'O autor menciona, ainda, o surgimento, na época, de revistas
culturais de opiniões diversas, como Ensaios Opinião, Escrita e Ei

esta última dedicada exclusivamente à divulgação do conto, sob
a direção de jornalistas escritores. Publicações variadas chegavam às
bancas, muitas delas com vida efêmera, mas com grande influência na
geração a que se destinavam, como Inéditos, de Belo Horizonte, J,
sobre poesia, no Rio de Janeiro, Anima, também dedicada à poesia,

na Paraíba, além dos suplementos literários que nacionalmente
se tornaram baluarte de resistência dos intelectuais à censura e à dita-
dura, muitos deles sofrendo censura prévia. "Não se pode esquecer,
ainda, a revista de cultura Vozes, que se ocupou da divulgação das
teses e experiências vanguardistas, ligada à ala mais progressista da
Igreja Católica", salienta (1991, p127).
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Na década de 1980, surge o tablóide "Folhetim", suplemento
da Folha de S. Paulo, que incluía resenhas de livros, publicação de
contos e poesia, além de ensaios ligados não apenas à literatura, mas à
arte e às ciências sociais e humanas. Ainda nessa época, o "Folhetim"
foi extinto e a Folha criou o caderno "Letras", que saía aos sábados,
com reportagens e resenhas, em um perfil mais restrito ao campo li-
terário e não ao artístico e acadêmico. Em 1992, o jornal reuniu vários
cadernos e editoriais cm um - o "Mais!", no qual foram agrupados o
caderno cultural, intitulado "ilustrada", a editoria de ciência e a de li-
vros, em formato s/ana'ardTRAVANCAS, 2001, p.30-31). É dos anos
1980, também, o "Caderno 2", de O Estado de S. Paulo, que chegou
ao seu auge no final dessa década.

Os últimos anos da década de 1990 assistiram ao boo,,', das re-
vistas culturais de circulação nacional. Entre os títulos que se desta-
caram no período, estão inimigo Rumor; Azougue, Palavra e Lirro
Aberto. Em julho de 1997, era publicada pela primeira vez a revista

Com distribuição mensal, o periódico, que circula até hoje, parte
do mundo da literatura para desenhar um retrato multifacerado do
panorama cultural. Em outubro do mesmo ano, foi lançada, pela Ecu-
tora D'Ávila, a revista Bravo!, uma das mais influentes publicações
da área, também em circulação até hoje. No início de 2005, a revista
passou a ser administrada pela Editora Abril. Nas bancas de revista
do pais, encontram-se, ainda, títulos como Revista de Cinema, Rolling
Stone, Aplauso, Teorema e Piauí.
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